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			CAPÍTULO 1


			Introdução


			A proposta desta pesquisa nasce das diferentes realidades vivenciadas dentro das escolas de educação básica pela pesquisadora, acerca do desenvolvimento profissional dos docentes do Ensino Fundamental. No itinerário educacional da pesquisadora, como professora e orientadora pedagógica, sempre se questionou sobre o adoecimento docente, a formação continuada dos profissionais da educação e as condições que são oferecidas para a prevenção da sua saúde.


			Nos últimos cinco anos, o Brasil aparece em pesquisas1 como o país que menos respeita e valoriza os professores, considerando vários aspectos, inclusive a questão do respeito dos estudantes (Vitorino, 2018). As condições de trabalho influenciam diretamente no bem-estar docente, acarretando sofrimento, fadiga, alteração de humor, dificuldades na convivência com os colegas de profissão e com os estudantes. O excesso de demandas de trabalho, o autodesprezo, o sentimento de desvalorização da profissão, a baixa autoestima, a irritabilidade, o choro frequente em diferentes espaços do ambiente escolar, a mudança de humor, o nervosismo, os relatos como: “não aguento mais, não dou conta, não sei fazer, só trabalho” evidenciam que a instabilidade emocional profissional afeta os docentes em sua prática cotidiana e, esgotados emocionalmente, convivem com sintomas físicos e psicológicos intensos, que transformam negativamente a rotina de suas vidas (Benedetti; Marco, 2016).


			Tempos difíceis que exigem autogestão emocional redobrada, situações relativas ao estresse, à saúde mental, instabilidade emocional profissional, às perdas e aos conflitos socioemocionais, que se intensificaram nesta crise sanitária causada pela pandemia da covid-19: “para eles tá bom ficar em casa, por dois motivos: primeiro eles ficam em casa e não trabalham; por outro, colabora que a garotada não aprenda mais coisas, não volte a se instruir”. A afirmação do Presidente do Brasil2, revela a inconsistência do sistema educacional brasileiro, a falta de conhecimento da realidade no campo da educação e a desvalorização do professor. Para Lipp (2002, p. 116) “o estresse emocional é também capaz de desencadear outros problemas psicológicos como a ansiedade difusa ou generalizada, insônia, esquizofrenia, episódios maníaco-depressivos e depressão”. Muitos professores acabam por adoecer e abandonar a profissão no início da carreira, seja pelos desafios cotidianos, seja pela falta de perspectiva nas condições de trabalho e salário (Saltini; Vidal; Oliveira Sobrinho, 2014).


			O foco da pesquisa relatada nesse documento permite a reflexão em relação aos profissionais da educação e ao preparo adequado para atuarem em suas áreas, pois não são raras as vezes em que professores não possuem o domínio do conteúdo necessário para construção do conhecimento aos seus alunos, evidenciando instabilidade emocional profissional. É visível que algumas lacunas no processo de ensino e aprendizagem são atribuídas às defasagens na formação continuada, mas que podem ser oriundas da formação inicial/básica o que concorre para aumentar a crescente descrença da sociedade e da família em relação à escola e ser um elemento disparador para o adoecimento docente.


			Sabe-se que a pesquisa não trará soluções imediatas para essa problemática, mas possibilitará o delineamento de um itinerário possível a ser realizado acerca da valorização docente, investimentos, planejamentos de intervenções eficazes voltadas à prevenção da saúde mental.


			Os resultados da pesquisa serão divulgados para as escolas onde a pesquisa será desenvolvida, especialmente junto aos seus participantes; serão também publicados em forma de artigos, capítulos de livros, bem como apresentados em congressos e outros eventos científicos, com a finalidade de oportunizar debates e efetiva colaboração no intuito de minimizar o crescente fenômeno do adoecimento docente.


			1.1 Delimitação do problema


			Os estudantes se apresentam mais conectados, com diversas possibilidades de acesso às informações e conhecimento que o desenvolvimento tecnológico proporciona, mas com atitudes por vezes inadequadas, sem receio de enfrentarem os professores, como frequentemente noticiam jornais, revistas nacionais e internacionais.


			O ambiente escolar, por vezes se torna um local mais vulnerável ao estresse, fadiga, alteração de humor, evidenciando a instabilidade emocional, exaustão e mal-estar docente. Isso se atribui, também, à carga excessiva de trabalho mental e físico dos docentes, desvalorização da profissão, condições inadequadas, demandas e exigências, que por vezes, fogem à sua competência pedagógica. Diante dessas situações educacionais, coloca-se como problema de pesquisa: Quais as causas da instabilidade emocional profissional no adoecimento docente nos anos finais do Ensino Fundamental?


			1.2 Justificativa


			No Brasil, a literatura acerca dos problemas de saúde e processos de mal-estar, sofrimentos e adoecimentos de professores mostra a prevalência dos transtornos mentais e comportamentais, dos distúrbios da voz e das doenças osteomusculares e do tecido conjuntivo, os quais atingem os docentes do ensino público e particular em todos os níveis, disciplinas e momentos da carreira (Gasparini; Barreto; Assunção, 2005). Muitos professores acabam por adoecer e abandonar a profissão no início da carreira, seja pelos desafios cotidianos, seja pela falta de perspectiva nas condições de trabalho e salário (Saltini; Vidal; Oliveira Sobrinho, 2014).


			A escassez de publicações e, consequentemente, de discussões acerca da instabilidade emocional profissional e o adoecimento docente no contexto educacional brasileiro é um indicador que impulsiona a adentrar mais profundamente neste universo e descortinar essa realidade, dando visibilidade a essa problemática avassaladora que cresce significativamente entre os profissionais da educação. A proposta desta pesquisa se justifica pelas diferentes realidades vivenciadas pela pesquisadora dentro das escolas de educação básica, acerca do desenvolvimento profissional dos docentes do Ensino Fundamental. A opção pelos docentes que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental (estudantes pré-adolescentes e adolescentes, 6º ao 9º ano) justifica-se pelo ambiente revelar nível expressivo de enfrentamento por parte dos estudantes, postura hostil com os colegas e professores. “Adolescente é adrenalina que agita a juventude, tumultua os pais e os que lidam com ele [...], cansa os professores” (Tiba, 2002, p. 24). A adolescência é uma etapa do ciclo da vida rica em transformações biopsicossociais, que demandam compreensão, metodologias ativas, paciência, dedicação e respeito. Essa fase do desenvolvimento humano não faz parte dos estudos da Pedagogia (Anos Iniciais) e afeta o público atendido pelas licenciaturas. Muitas vezes é a área de conflito entre os docentes dos anos finais do Ensino Fundamental (licenciados em áreas específicas) e a coordenação pedagógica ou pedagogo/pedagoga escolar (licenciada em Pedagogia).


			A contribuição desta pesquisa, numa perspectiva de complexidade de sua abrangência social e científica, constitui-se justamente em dar visibilidade a esta problemática laboral, oferecer subsídios para elaboração de políticas de prevenção para a saúde do docente, favorecendo a qualidade de vida, o bem-estar, remuneração digna, formação continuada, novos olhares e possibilidades de enfrentamento ao adoecimento do docente em relação à sua interferência na instabilidade emocional profissional.


			Espera-se que a participação na pesquisa seja, para o profissional participante, momento importante de reflexão com visibilidade das ações preventivas possíveis acerca de sua saúde em relação às suas atividades profissionais, bem como, a busca constante pela sua formação integral. Neste sentido, a importância se reflete no âmbito pessoal e profissional da pesquisadora, no campo social, porque vem subsidiar cientificamente as tomadas de decisão nas políticas públicas e particulares de diferentes sistemas de ensino e trazer elementos para complementar o que já se sabe sobre a qualidade de vida de trabalhadores da educação, bem como, preencher algumas das lacunas sobre o assunto no campo acadêmico da produção do conhecimento.


			1.3 Objetivos


			1.3.1 Objetivo geral


			Compreender as causas da instabilidade emocional profissional e do adoecimento docente nos anos finais do Ensino Fundamental, em uma rede particular confessional de ensino da cidade de Curitiba.


			1.3.2 Objetivos específicos


			a)identificar os motivos que desencadeiam a instabilidade emocional profissional na atuação docente nos anos finais do Ensino Fundamental;


			b)identificar as rotinas que possibilitam a qualidade de vida/bem-estar do docente nos anos finais do Ensino Fundamental;


			c)verificar a relação da instabilidade emocional do docente com a sua qualidade de vida;


			d)caracterizar os participantes que viveram situações de instabilidade emocional em função do trabalho docente;


			e)analisar a formação continuada na prevenção da instabilidade emocional profissional dos docentes nos anos finais do Ensino Fundamental.


			1.4 Limitação da pesquisa


			O projeto de pesquisa foi pensado para envolver 10 docentes dos anos finais do Ensino Fundamental, oriundos de diferentes unidades educacionais que atuam em diversos componentes curriculares de uma única rede de ensino particular, confessional da cidade de Curitiba, envolvendo quatro unidades educacionais. No entanto, não houve voluntariedade dos docentes em participarem da pesquisa e, com isso, totalizaram 6 docentes e 2 gestores. Esses seis docentes representaram três unidades, sendo que em uma delas não houve adesão dos docentes e sim de um gestor. Esse número de participantes não inviabilizou a investigação, mas se apresentou como uma limitação da pesquisa, porque se teve um número pouco representativo, denotando certo desinteresse em colaborar com a ciência. Os participantes não foram intencionais nem tão pouco escolhidos, mas voluntários.


			Dessa forma, a pesquisa teve como participantes oito docentes (dois deles, atualmente, trabalham na gestão pedagógica) dos anos finais do Ensino Fundamental.


			1.5 Apresentação


			A presente dissertação está estruturada em seis capítulos, dividida em subcapítulos. O primeiro capítulo é composto pela introdução, esclarecendo o enfoque da pesquisa, justificativa pessoal, acadêmica e social, delimitação do problema, os objetivos gerais e específicos, os limites da pesquisa e a apresentação. O segundo capítulo, uma iniciação aos fundamentos teóricos, descortina a prática docente e a sua vulnerabilidade (Morin, 2001, 2007, 2003, 2015, 2020; Bronfenbrenner, 1996, 2011), duas perspectivas teóricas que norteiam a análise e discussão dos dados coletados. O terceiro capítulo, de cunho teórico, apresenta evidências da instabilidade emocional profissional encontradas na literatura disponível (Esteves, 1999; Lipp, 2016); a precarização do trabalho docente (Xavier; Asinelli-Luz, 2018) e, em seguida, o quarto capítulo, complementando a fundamentação teórica: identidade docente e a prevenção da saúde docente (Freire, 1999; Nóvoa, 2002, 2020). Segue com o quinto capítulo, sobre o método de pesquisa e sua metodologia, a realidade específica da pesquisa quantitativa (Minayo, 2011), descrevendo seu delineamento, coleta e análise de dados por meio dos núcleos de significação (Aguiar; Ozella, 2006, 2013), os participantes, os procedimentos éticos, explicitando sua relação com os objetivos; o sexto capítulo apresenta a análise, discussão e resultados da pesquisa; culmina o sétimo capítulo, dedicado às considerações finais. Outros aportes teóricos embasaram as discussões e reflexões deste trabalho, referenciados no texto. Seguem-se as referências e apêndices.


			


			

				

					1	Pesquisa promovida pela Varkey Foundation (2018).


				


				

					2	ALVES, Diego. Bolsonaro ataca professores e diz que eles não querem trabalhar. Disponível em: https://www.midiamax.com.br/brasil/2020/bolsonaro-ataca-professores-e-diz-que-eles-nao-querem-trabalhar. Acesso em: 15 out. 2020.


				


			


		


	

		

			capÍtulo 2


			A prática docente e a sua vulnerabilidade


			Considerando as características biológicas e psíquicas dos docentes, é necessário encontrar um ambiente escolar que lhes possibilite suporte emocional para enfrentarem os desafios da própria profissão, bem como, vínculos que se fortaleçam em relação às possibilidades transformadoras provenientes do macro sistema social (Bronfenbrenner, 1996). E esclarece o autor:


			A ecologia do desenvolvimento humano envolve o estudo científico da acomodação progressiva mútua, entre um ser humano ativo, em desenvolvimento, e as propriedades mutantes dos ambientes imediatos em que a pessoa em desenvolvimento vive, conforme esse processo é afetado pelas relações entre esses ambientes, e pelos contextos mais amplos em que os ambientes estão inseridos (Bronfenbrenner, 1996, p. 18).


			A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBEDH), de Bronfenbrenner, (2011), ampliou sua concepção, enfatizando não somente o ambiente, mas também a pessoa como ser desenvolvente. O autor, ao apresentar os conceitos em relação ao desenvolvimento humano a partir da teoria bioecológica, utilizou a linguagem, “sistemas interconectados” [...] também conhecidos como microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema (Bronfrenbrenner, 2011, p. 41).
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